
Trabalhando com as

diversidades



Para dizer que duas populações pertencem a raças ou
subespécies distintas é necessário certo número de
características genéticas que, em conjunto, seriam
exclusivas de uma população ou pelo menos bem

mais freqüentes em uma população do que em outra.
Entretanto, no caso da espécie humana a diferença

genética em uma população é muito pequena,
permanecendo mais heterogênea em indivíduos de
uma mesma população, do que de populações de

áreas distintas.



UM DIREITO A SER CONQUISTADO

O respeito à diversidade é uma reivindicação recente e
não tem sido uma conquista fácil, embora venha se
ampliando no sentido de abranger um número cada
vez maior de oprimidos. A luta pelo reconhecimento
não se circunscreve às diferenças raciais ou étnicas
(negros, índios, ciganos, por exemplo), mas também

se estende às diferenças de gênero (no caso, a
mulher), de opção sexual (no caso, lésbicas,
homossexuais masculinos) e a outras tantas

minorias.



CONVIVA COM A DIFERENÇA:




